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Cartografia de alterações antrópicas em redes de drenagem semiáridas: possibilidades de 

avaliação por meio de imagens Google EarthTM (Resumo) 

As imagens orbitais disponibilizadas gratuitamente por meio de globos digitais têm auxiliado diversas 

pesquisas geomorfológicas, principalmente em regiões com pouca cobertura de produtos em nível de 

detalhe. Nesse trabalho, foram utilizadas imagens orbitais disponibilizadas pelo Google EarthTM, como 

forma de avaliar a sua aplicabilidade no mapeamento de feições antrópicas em rede de drenagem no 

semiárido brasileiro. Por meio de diferentes imagens, foi possível a classificação dos segmentos de 

drenagem, a identificação de pequenos barramentos e cacimbas em escala temporal e em nível de 

detalhe. Ainda, as imagens auxiliaram na interpretação de processos geomorfológicos antropogênicos, 

típicos de drenagens com características similares. 

Palavras-chave: Cartografia geomorfológica; Antropogeomorfologia; Semiárido.  

Cartografía de alteraciones antrópicas en redes de drenaje semiáridas: posibilidades de 

evaluación por medio de imágenes Google EarthTM (Resumen) 

Las imágenes de satélite disponibles gratuitamente en globos digitales han auxiliado diversas 

investigaciones en geomorfología, principalmente en regiones con poca cobertura de imágenes en nivel 

de detalle. En este trabajo fueron utilizadas imágenes de Google EarthTM, como forma de evaluar su 

aplicación en el mapeo de características antrópicas en red de drenaje en el semiárido brasileño. Así fue 
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posible la clasificación de los segmentos de drenaje, la identificación de pequeños embalses y de 

excavaciones para acumulación de agua, regionalmente conocida por cacimbas, en dos períodos 

distintos y en escala de detalle. Las imágenes auxiliaron en la interpretación de procesos 

geomorfológicos antropogénicos, típicos de drenajes con características similares. 

Palabras-clave: Cartografía geomorfológica; Antropogeomorfología; Semiárido.  

Cartography of anthropogenic alterations in semi-arid drainage networks: possibilities for 

evaluation through Google EarthTM satellite images (Abstract) 

Free satellite images available on digital globes have supported a variety of geomorphological research, 

especially in regions without coverage of detail images. In this work, we used satellite images provided 

by Google EarthTM were used as a way to evaluate their applicability in the anthropogenic features 

mapping in a Brazilian semi-arid drainage network. We classify the drainage segments; identify small 

reservoirs and stock ponds, regionally known as cacimbas, in detail scale for the 2004 and 2016 years. 

The Google EarthTM satellite images supported the interpretation of anthropogenic geomorphological 

processes, typical of drainages with similar characteristics. 

Key words: Geomorphological mapping; Anthropogeomorphology; Semi-arid. 

O surgimento dos globos digitais (Digital Globes), no final do século XX, contribuiu de maneira 

significativa com as pesquisas em Geografia, especialmente pela possibilidade de obtenção de 

dados espaciais com acesso gratuito na internet por diversos usuários em todo o mundo1.O 

Google EarthTM é considerado o mais popular dentre os globos digitais2, no qual os recursos 

disponibilizados permitem a aquisição de diferentes dados do relevo através das imagens 

orbitais, da visualização do terreno em 3D e da elaboração de perfis topográficos, por exemplo. 

Para além da rápida visualização de aspectos gerais do relevo, as imagens disponíveis no 

Google EarthTM permitem a sua utilização em diferentes temáticas geomorfológicas como no 

ensino de Geomorfologia3, no mapeamento de feições de detalhe4, na quantificação de 

processos5, na avaliação das interferências antrópicas sobre o sistema geomorfológico6, na 

elaboração de perfis longitudinais7, dentre outras. 

Em regiões onde tradicionalmente poucos produtos orbitais de qualidade estão disponíveis 

gratuitamente, como na região semiárida brasileira8, as imagens acessíveis por meio do Google 

EarthTM vêm contribuindo de maneira significativa para o desenvolvimento de investigações 

geomorfológicas com temas sobre diferentes aspectos do relevo9. Nessa perspectiva, objetiva-

se avaliar o emprego de imagens disponíveis no Google EarthTM para a identificação e 

mapeamento de feições antrópicas em redes de drenagem efêmera situadas no semiárido do 

Brasil, apontando as possíveis respostas geomorfológicas à essas intervenções. Para essa 

 
1 Benjamin Tuttle, Sharolyn Anderson e Russell Huff, 2008. 
2 Stephen Tooth, 2013; Stephen Tooth, 2015. 
3 Luis Contreras, 2006; Stephen Tooth, 2006; Thomas Allen, 2008. 
4 Paolo Paron e Lieven Claessens, 2011; Baoli Liu, Tom Coulthard, 2015; Kleber Lima e Cenira Lupinacci, 2019. 
5 José Constantine e Thomas Dunne, 2008; Tooth et al, 2014; John Boardman, 2016; Paolo Billi et al, 2018. 
6 Adriano Simon e Cenira Cunha, 2008; Adriano Heck Simon e Graziele Trentin, 2009; Leandro Pinton, Vinicius 

Travalini e Cenira Cunha, 2011.  
7 Rubens Silva et al, 2016; Tainá Medeiros Suizu e Paulo Rocha, 2017.  
8 Bruno Ferreira, 2010; Kleber Lima, Cenira Cunha e Arquimedes Perez Filho, 2013. 
9 Kleber Lima e Cenira Cunha, 2014; Rodrigo Amorim, 2015; Landerlei Santos, 2015; Kleber Lima, 2017; George 

Oliveira et al, 2018. 
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finalidade, foi selecionada como área amostral a rede de drenagem da bacia hidrográfica do 

riacho da Cruz, no município de Santaluz, estado da Bahia/Brasil. 

Características da área em estudo 

A bacia hidrográfica do riacho da Cruz, localizada no estado da Bahia (figura1), apresenta área 

de 65,9 km², e se desenvolveu sobre o domínio estrutural do Complexo Santaluz, formado no 

Arqueano Médio Inferior (>3,0 Ga), localmente composto por litologias como gnaisses, 

ortognaisses e intrusões de granitos e sienitos10. Do ponto de vista estrutural, a área é 

caracterizada pela ocorrência de falhas, fraturas e lineamentos estruturais com orientação 

preferencial NO-SE. Sobre essa litologia de alta resistência à erosão, atua o clima Semiárido 

que apresenta temperatura média anual de 24°C e pluviosidade média anual de 537,9 mm11. Os 

dados climáticos locais indicaram, entre 1943 e 1983, índice de evaporação real de 537,9 mm, 

excedente hídrico negativo, deficiência hídrica de 715, 4 mm e índice de aridez de 57,112. 

Figura 1. Localização da bacia hidrográfica do riacho da Cruz (Bahia/Brasil) 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 
10 Serviço Geológico do Brasil –CPRM, 2010. 
11 Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia - SEI, 1999. 
12 Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia - SEI, 1999. 
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O período com maiores volumes de chuva corresponde aos meses de novembro e março (~60 

mm mensal); e o período mais seco situa-se entre os meses de julho e outubro (~20 mm)13. A 

área em estudo, assim como todo o semiárido brasileiro, é marcada pela irregularidade no 

regime de chuvas, apresentando constantes períodos de seca, sendo agravadas nos períodos de 

atuação de El Niño14. Ocasionalmente, podem ocorrer precipitações em regime de torrente, 

típicas de regiões secas, associadas a pequenas células de baixa pressão atmosférica15. 

O modelado regional apresenta uma vasta superfície de aplainamento, inserida na Depressão 

Sertaneja, composta por inselbergues, níveis dissecados e conservados de pedimentos e vales 

de fundo plano. Sobre as superfícies planas ocorrem redes de drenagem compostas 

predominantemente por canais de drenagem efêmera16 que apresentam fluxo hídrico durante e 

imediatamente após as chuvas. 

Apesar das condições ambientais adversas para a ocupação humana e o desenvolvimento de 

atividades econômicas, o semiárido brasileiro, como um todo, é considerada a região seca mais 

populosa do mundo, com cerca de 23,5 milhões de habitantes17, sendo que a maior parte dessa 

população enfrenta grandes problemas de escassez e acesso a água18. No município de Santaluz, 

contexto ao qual a área em estudo está inserida, a população total era de 33.838 habitantes, 

segundo o Censo de 2010. Cerca de 38% dos seus habitantes residia na zona rural e tem como 

principais atividades econômicas a agricultura de subsistência, acultura do sisal (agave 

sisalana) e a pecuária bovina e caprina. Devido aos sucessivos períodos de estiagem, é comum 

a construção de barramentos nos canais de drenagem; além das cacimbas, que são escavações 

realizadas no leito do canal ou nas estreitas planícies aluviais para a captação de água no 

subsolo, com profundidades que variam de 4 a 15 metros19. 

Materiais e procedimentos operacionais 

Os procedimentos necessários ao desenvolvimento desse estudo envolveram a seleção das 

imagens, identificação preliminar das feições, trabalho de campo, correção de distorções nas 

imagens e a elaboração do produto cartográfico. Distorções entre as séries temporais de imagens 

acessíveis via Google EarthTM (GE) podem ser comuns em algumas áreas do globo, 

apresentando imprecisões horizontais e verticais20.  No sentido de verificarmos as distorções 

horizontais entre as imagens da área em estudo, foram tomados 15 pontos de controle em campo 

com auxílio de aparelho GPS que, posteriormente, foram inseridos no Google EarthTM. Foram 

observadas distorções horizontais entre as imagens de diferentes anos21, levando-se em 

consideração a verdadeira posição dos pontos de referência, sendo que a imagem do ano de 

2004 apresentou diferença de aproximadamente 31 metros com relação à imagem do ano de 

2016 (figura 2).  

Com vistas a evitar-se essas distorções, optou-se pelo acesso das mesmas diretamente no 

softwareArcGIS®, por meio do menu AddBasemap – Imagery, onde foi possível utilizar-se a 

 
13 Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia - SEI, 1999. 
14 José Marengo, Ana Cunha e Lincoln Alves, 2016.  
15 William Graff, 1988. 
16 Kleber Lima, Cenira Cunha e Archimedes Perez Filho, 2016. 
17 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/>. 
18 Jémison Santos, 2011. 
19 Jémison Santos, 2011. 
20 Nagi Mohammed, Ahmed Ghazi e Hussam Mustafa, 2013. 
21 Observa-se que as imagens acessíveis via Google EarthTM e via ArcGIS® são correspondentes entre si. 
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imagem da Digital Globe, obtida em 2 de dezembro de 2004. Observa-se que, via SIG, não é 

possível acessar a série temporal dessas imagens, ficando o usuário sujeito a imagem 

disponibilizada na base de dados do software. Assim, para a utilização de uma imagem obtida 

em outro período, foi realizada a instalação da ferramenta BaseMap Server22, onde foi possível 

operar com a imagem da CNES/Airbus, obtida em 16 de julho de 2016. Verificou-se que quando 

sobrepostas em SIG, as duas imagens apresentaram distorções entre si de 1 metro, levando-se 

em consideração os pontos obtidos em campo (figura 2), sendo viável a realização do 

mapeamento em escala 1:3.000. 

Foram priorizadas as feições antrópicas que apresentam intervenções diretamente na rede de 

drenagem da bacia do riacho da Cruz. Dessa forma, mapearam-se os segmentos fluviais, os 

barramentos, os corpos d’água e as cacimbas. A partir das imagens, as feições foram 

categorizadas e quantificadas, levando-se em consideração as variações temporais e espaciais. 

Inicialmente os segmentos fluviais foram considerados como trechos onde a ordem que lhe é 

atribuída, na hierarquia fluvial, permanece a mesma23. 

As simbologias de representação cartográfica foram adaptadas de propostas anteriores24 nas 

quais os elementos hidrográficos representam, na cor azul, o comportamento da água nos canais 

de drenagem e nas lagoas, com relação à sua temporalidade e ao trabalho erosivo dos fluxos 

fluviais. As feições antrópicas foram representadas em vermelho, sendo os corpos hídricos dos 

açudes representados em polígono preenchido em azul, hachuras azuis e contorno em vermelho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
22Download e instruções para instalação e uso em: <https://www.youtube.com/watch?v=5kBHtdl98pc>. 
23 Antônio Guerra e Antônio José Guerra, 2001.  
24 Jean Tricart, 1965; Herman Verstappen e Robert Zuidan, 1975. 

https://www.youtube.com/watch?v=5kBHtdl98pc


                                                                                                         Ar@cne, núm. 237, diciembre de 2019 
 

6 

Figura 2. Exemplos de distorções horizontais entre as imagens dos dois anos 

 

(A1) entre o ponto de controle e a imagem de 2004 e; (A2) entre o ponto de controle e a imagem de 2016, ambas 

no ambiente do Google EarthTM; (B1) entre o ponto de controle e a imagem de 2004 e; (B2) entre o ponto de 

controle e as imagens de 2016 ambas, no ArcGIS®. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Resultados e discussões 

O nível de detalhe proporcionado pelas imagens utilizadas contribuiu com a classificação dos 

canais de drenagem (figura 3) em: [i] canal efêmero em leito definido, ou seja, canais 

confinados cujas margens são bem definidas; [ii] canal em leito indefinido, aqueles cujas 

margens são rasas ou não definidas, havendo confusão, muitas vezes, com caminhos de 

pedestres; [iii] incisão de torrente ou sulcos erosivos formados sobre a superfície durante as 

chuvas torrenciais e; [iv] as anastomoses, cujo padrão de drenagem, na área em estudo, é 

composto por um canal principal e por canais marginais. 
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Os corpos d’água (figura 3) foram classificados em: [i] açudes (nomenclatura regional), ou seja, 

corpo hídrico formado junto a barramentos construídos de maneira transversal aos canais de 

drenagem; [ii] lagoas temporárias ou sazonais, cujo corpo hídrico ocorre sazonalmente. As 

cacimbas (figura 3) foram categorizadas em: [i] cacimbas abertas na planície aluvial e; [ii] 

cacimbas abertas no leito do canal de drenagem. Também, foi possível verificar as mudanças 

na área ocupada por corpos d’água entre os anos de 2004 e 2016. 

Figura 3. Imagem representativa de trechos da bacia do riacho da Cruz contendo as feições mapeadas e as 

suas classificações 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Para o Açude Riacho da Cruz (de maior dimensão areal), foi possível verificar que no ano de 

2004, a lâmina d’água ocupou área de cerca de 470, 7 m² e no ano de 2016, a área foi reduzida 

para cerca de 315,8 m² (figura 4). Foi possível observar que na imagem de 2004, a vegetação 

de entorno do açude estava seca, ao passo que o açude estava cheio, com relação a 2016. Esse 

comportamento provavelmente decorreu pelo fato da imagem representar o início do período 

chuvoso regional, onde as altas taxas de evapotranspiração contribuíram para o ressecamento 
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da vegetação. Situação oposta em 2016, onde a diminuição das águas, em comparação com 

2004, está relacionada a um período de recuperação do volume de água do açude, após um 

longo e severo período de estiagem que atingiu a região25. 

Figura 4. Imagens disponibilizadas no Google EarthTM com a sobreposição da área ocupada pelas águas do 

Riacho da Cruz em 2004 e 2016 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 
25José Marengo, Ana Cunha e Lincoln Alves, 2016. 
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Na análise temporal, observou-se o aumento no número de barramentos construídos nos canais 

de drenagem da área em estudo, bem como na quantidade de cacimbas (quadro 1). A 

distribuição espacial dos açudes demonstrou maior concentração nos setores noroeste e leste da 

bacia (figura 5), sendo esses os que possuem maior quantidade de pequenas propriedades rurais 

e de população. As cacimbas apresentaram padrão de distribuição espacial disperso pela bacia 

(figura 5), sendo a maior ocorrência dessa feição nas planícies aluviais. Entretanto, a quantidade 

de cacimbas presentes no leito dos canais no ano de 2016 cresceu de maneira mais significativa, 

passando a uma quantidade 4 vezes maior que em 2004. 

De acordo com dados meteorológicos26 do Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos 

(CPTEC), do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), o período entre 2004 e 2016 

foi marcado por duas ocorrências de El Niño moderado (entre 2006-2007 e 2009-2010) e uma 

ocorrência de El Niño forte (entre 2015-2016), além das estiagens habituais e da forte estiagem 

ocorrida entre 2012 – 201527. Essas variáveis são consideradas como as responsáveis pelo 

aumento na quantidade de pequenos açudes e de cacimbas. Observa-se que as cacimbas se 

constituem como única fonte de água28 em algumas propriedades rurais e pequenas 

comunidades durante longos períodos de escassez. 

Quadro 1. Feições mapeadas nos anos de 2004 e 2016, bem como os critérios de classificação 

Tipo de feição 
Quantidade 

2004 2016 

Segmentos de drenagem 135 138 

Efêmera em leito definido 80 80 

Efêmera em leito indefinido 33 33  

Incisão de torrente 6 6 

Anastomose 
Canal principal 1 1 

Canais marginais 15 18 

Corpos d’água 54 64 

Açude 35 45 

Lagoa intermitente 19 19 

Cacimbas 14 28 

Em planície aluvial 11 15 

Em leito de canal 3 13 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

 
26 Disponível em <http://enos.cptec.inpe.br/>.  
27José Marengo, Ana Cunha e Lincoln Alves, 2016. 
28Jémison Santos, 2011. 
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Figura 5. Distribuição espacial de açudes (A) e cacimbas (B), na bacia hidrográfica do riacho da Cruz 

 

(A1) trecho sem a construção de açude em 2004 e; (A2) com a feição em 2016. (B1) trecho de planície aluvial 

sem cacimba em 2004 e; (B2) com cacimba em 2016. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Do ponto de vista das feições fluviais, o nível de detalhe das imagens contribuiu com a 

identificação de pontos de incisão do escoamento superficial que definem o início de canais de 

drenagem com leitos confinados. Nesse caso em particular, tratam-se de pontos de retomada 

dos processos erosivos, interrompidos pelos barramentos ao longo dos canais de drenagem 

(figura 6). Devido à quantidade elevada de açudes nas drenagens, infere-se que o escoamento 

fluvial apresenta caráter endorréico, onde os barramentos se constituem como zonas de retenção 

de sedimentos, acentuando a interrupção dos processos de transporte de detritos que 
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naturalmente, devido à efemeridade dos fluxos, percorrem curtas distâncias29. A retenção entre 

os pontos de incisão e os açudes é potencializado ainda pela ausência de dispositivos de 

extravasamento das águas nas barragens, durante os períodos com maiores volumes hídricos. 

Essas barragens são chamadas de passagens molhadas30. 

Figura 6. Imagem do trecho inicial do Açude riacho da Cruz 

 

 
 

(A) Direção do escoamento superficial a jusante do barramento; (B) barramento construído transversal 

ao canal de drenagem, favorecendo a retenção de sedimentos à montante; (C) ponto de incisão do 

escoamento superficial e erosão do canal de drenagem a jusante da barragem. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 
29 William Graff, 1988. 
30 Andréa Cavalcante e Sandra Cunha, 2012; Andréa Cavalcante et al, 2014. 
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Em algumas situações, a distância percorrida pelo escoamento entre um trecho pós barragem e 

um afluente, é insuficiente para a realização do trabalho erosivo, corroborando para o 

entulhamento gradativo do canal e consequente desconectividade desses trechos com os demais 

setores da rede de drenagem (figura 7). Esse se constitui como um dos principais problemas 

ambientais no semiárido no estado da Bahia31, embora situações semelhantes a essa também 

sejam comuns em outras redes de drenagem do semiárido brasileiro32. 

Figura 7. Setor noroeste da bacia hidrográfica do riacho da Cruz 

 

(A) Concentração de pequenos açudes em distâncias relativamente curtas; (B) destaque para trecho de canal 

entulhado após barragem, desconectado da rede de drenagem. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Sob essa perspectiva, pode-se inferir que os processos de erosão, transporte e deposição nos 

canais da rede de drenagem do riacho da Cruz atualmente são controlados por intervenções 

antrópicas realizadas diretamente nos canais de drenagem que alteram de maneira significativa 

a morfogênese local, especificamente com a mudança do nível de base a montante e aumento 

da erosão a jusante das barragens33. Ocasionalmente, os fluxos podem percorrer distâncias 

maiores ao longo do canal, quando da ocorrência do rompimento ou do transbordamento dos 

fluxos sobre as barragens, em situações de eventos pluviométricos de alta magnitude34. 

Entretanto, na área em estudo, as imagens utilizadas não permitiram a identificação desse tipo 

de situação sendo que, no caso específico do Açude Riacho da Cruz, relatos de moradores mais 

 
31Jémison Santos, 2011. 
32 Jonas Souza e Antônio Carlos Corrêa, 2012 a; Jonas Souza e Antônio Carlos Corrêa, 2012 b; Jonas Souza, 2011. 
33 Jonas Souza e Antônio Carlos Corrêa, 2012 a. 
34 William Graff, 1988. 
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antigos, obtidos em trabalhos de campo, não apontaram para situações de extravasamento desde 

o ano da sua construção, em 2002. 

As cacimbas abertas na planície aluvial e nos leitos contribuem para o aumento na quantidade 

de sedimentos disponíveis para serem transportados, quando da ocorrência de fluxos. 

Entretanto, como estes apresentam baixa capacidade de mobilizar material a distancias mais 

longas, as cacimbas podem ser consideradas como fontes de material detrítico que contribuirão 

para o assoreamento dos leitos em trechos relativamente curtos, nas suas proximidades. 

Considerando-se o contexto ambiental da área em estudo, com quantidades elevadas de 

pequenos barramentos que alteram significativamente os processos morfogenéticos fluviais da 

rede de drenagem, as imagens disponibilizadas no Google EarthTM embasaram a reclassificação 

dos segmentos fluviais (figura 8), considerando-se que, em contextos semelhantes ao do riacho 

da Cruz, as mesmas categorias podem ser adotadas. 

Figura 8. Imagens representativas dos diferentes segmentos de drenagem,  

com os seus pontos inicial e final 

 

Segmento (A): de um ponto de incisão do escoamento superficial com talvegue definido, até a confluência com o 

próximo canal; Segmento (B): de um ponto de incisão do escoamento superficial com talvegue definido até o 

primeiro barramento; Segmento (C): de um ponto de incisão do escoamento superficial, situado após 

barramento, até a primeira confluência; Segmento (D): de um ponto de incisão do escoamento superficial, 

situado após barramento, até outro barramento; Segmento (E): situado entre uma confluência e outra. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 



                                                                                                         Ar@cne, núm. 237, diciembre de 2019 
 

14 

Considerações finais 
 

Considera-se que o emprego das imagens Google EarthTM, acessadas diretamente em ambiente 

SIG apresenta vantagens, dentre as quais, destacam-se: [i] as distorções horizontais 

apresentadas entre as imagens e o posicionamento real dos fatos geomorfológicos não 

compromete a interpretação espacial do fenômeno; [ii] a mensuração de feições e processos 

geomorfológicos se tornam mais precisos, a partir do momento que, em um SIG, é possível 

realizar cálculos com maior acurácia, além  de se aplicar técnicas estatísticas no mesmo 

software, quando necessário; [iii] as possibilidades de sobreposição com imagens orbitais de 

outras fontes, especialmente nas situações de cobertura da área por nuvens e sombras. 

Do ponto de vista das limitações que a metodologia adotada nessa pesquisa pode apresentar, 

citam-se: [i] a análise temporal se torna comprometida, pois, a depender do fenômeno 

observado, a comparação entre as imagens se restringe a apenas dois anos; [ii] a necessidade de 

instalação de uma ferramenta adicional para acessar imagens com anos diferentes e; [iii] o uso 

simultâneo das duas imagens durante o processo de mapeamento pode dificultar a sua 

operacionalização, devido ao grande volume de dados processados, além de aumentar o tempo 

de trabalho. Isso dependerá do nível de detalhe necessário no momento da extração das feições, 

em função da escala adotada, da quantidade de feições a serem identificadas e das configurações 

do computador onde o SIG está instalado.    

Ainda assim, considera-se que a utilização das imagens disponíveis no Google EarthTM 

diretamente em ambiente SIG, apresenta grandes potencialidades para a identificação e 

mapeamento de feições antropogênicas que causam interferências diretas em redes de 

drenagem. Para regiões como o semiárido brasileiro, que apresentam pouca disponibilidade de 

produtos orbitais gratuitos e de qualidade, essas fontes são excelentes alternativas para a 

representação cartográfica, em nível de detalhe, de diferentes temas sobre o relevo, favorecendo 

a elaboração de produtos cartográficos de alta qualidade. 
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